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ACIDENTES DE TRABALHO COM MATERIAIS PERFUROCORTANTES EM  HOSPITAL GERAL DE GOIÂNIA

Introdução - 
Acidentes com materiais perfurocortantes constituem problema de saúde pública aos quais profissionais de saúde estão expostos, tendo como conseqüência, riscos a infecções.

Objetivo – Caracterizar os acidentes com materiais perfurocortantes em profissionais de saúde.
Métodos – Estudo de caráter exploratório, descritivo e retrospectivo, realizado em hospital de grande porte de Goiânia, no período de janeiro de 2001 a julho de 2004. A população foi constituída de 1450 servidores, prestadores e terceirizados. Os dados foram obtidos dos registros de acidentes de trabalho da CCIH e SESMET. Foram realizadas análise descritiva e cálculo de prevalência. 
Resultados – Foram descritos 169 casos de acidentes com material biológico dos quais extraiu-se 154 acidentes com material perfurocortante como amostra do estudo. Observou-se o predomínio dos acidentes no sexo feminino, com idade entre 20 a 35 anos, na categoria de enfermagem e no turno matutino; 73,4% dos profissionais estavam imunizados contra hepatite B. Quanto ao tipo de lesão ocorreram em maior freqüência em quirodáctilos por exposição percutânea, sendo a agulha o instrumento perfurocortante envolvido. O sangue foi o material biológico mais freqüente nos agravos, e em sua maioria ocorreram durante o descarte de material. Prevalências elevadas de acidentes foram observadas no ano de 2002, em profissionais que mantêm contato direto com pacientes, em destaque para os que atuam no centro cirúrgico.
Conclusão – Profissionais de saúde que mantêm contato direto com pacientes, a exemplo da categoria de enfermagem, estão mais expostos aos acidentes e devem ser orientados com ações e medidas apropriadas de prevenção.
